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tio mais seguro, depois da grande inundação de 2 de Dezembro de 1563; as es tadas 
de Frei António das chagas , por 1680, a re fazer - se das suas missões; a ext inção de 
1834 e a passagem a par t iculares ; o regresso dos f ranc i scanos em 1883 e a cr iação 
da escola agr ícola para formar técnicos auxi l iares das missões u l t ramar inas ; a se-
gunda ext inção , em 1910, e a instalação duma guarn ição mil i tar em 1911; a funda-
ção da Colónia Agrícola da Casa Pia, em 5 de Outubro de 1912, pr incípio da uti l i-
zação do ant igo conven to como centro de r e fo rmação ou re inserção social dc jo-
vens, f ina l idade que se manteve evolu t ivamente , a largada agora a outros usos de ins-
t rução e recreio, benef ic iando de exce lentes obras de res tauro e adaptação j á na pre-
sente década. 
Com est i lo f luente c sugest ivo, opor tunas c i tações e abundantes notas, o Autor 
faz-nos acompanhar um percurso t ípico e i lustrat ivo do dest ino de tantas casas con-
géneres em Portugal . Mas dá-nos também o sent ido desse percurso, na sua p rofun-
da l igação ao própr io devir nacional . De cenóbio seráf ico , in tegrado no contexto só-
cio-re l ig ioso do final da Idade Média ou da pr imeira modernidade , compreend ido e 
querido na sua espec i f ic idade cúl t ica pelos senhores da terra e pela população envol-
vente ; passando depois pelo cr ivo das ob jecções l iberais à vida rel igiosa e tendo de 
se « jus t i f icar» com a func iona l idade miss ionár ia e c ivi l izadora; até à secular ização 
def in i t iva (?) neste século, «conver tendo-se» em inst i tuição de acção social : a histó-
ria de S. Bernardino, assim traçada por M. Ferreira da Si lva , ilustra o quadro geral 
das relações entre a vida rel igiosa e a vida nacional , de forma exemplar , documen-
tada e sugest iva . 
A dado passo (p. 158 ss) , o Autor a lude com todo o cab imento ao pat r imónio ar-
t íst ico, cultural e rel igioso do ant igo convento e ao seu variado dest ino, detendo-se 
em particular nos azu le jos t razidos do conven to da Graça de Torres Vedras para S. 
Bernardino e recentemente levados de novo para a sua pr imit iva casa por d i l igência 
da Câmara Municipal daquela c idade . O Autor gostar ia de os ver de volta a S. Bernar-
dino. Confesso , porém, que o parecer de Rafael Sal inas Calado, muito correcta-
mente t ranscr i to por M. Ferreira da Silva (p. 164-168), es tabelecendo inequivoca-
mente que os azu le jos em causa eram do convento torr iense e de fendendo que lá de-
vem ser repostos , me parece j u s to e convincente . 
Em suma: Os conventos também se convertem é obra de mui to merecimento 
e qual idade, espec ia lmente pela in tegração de perspect ivas e fontes (com pesquisa 
de arquivo) e pela exemplar idade em relação ao percurso de muitas destas casas em 
Portugal . Subl inhe-se ainda a excelente qual idade da apresentação e das i lustrações. 
M. Clemente 
L I N E H A N , Peter - Hislory and the Historians of Medieval Spain. 
Oxford : C la rendon Press , 1993. 748 pp. [Extensa b ib l iograf ia e 
índices] . 
Não encontrará o leitor neste livro um estudo t íp ico de his tor iograf ia . Com efei-
to. o seu autor não segue as t radic ionais p isadas dos que usua lmente fazem a histó-
ria da História e dos homens que a esse of íc io se dedicaram através dos tempos. 
Neste sentido, num pr imeiro momento , o t í tulo da obra podia-nos induzir em erro 
quanto ao seu conteúdo, levando-nos a crer es tarmos s implesmente perante mais 
uma obra sobre as condic ionantes mentais , económicas e sociais da p rodução histo-
r iográf ica das d iversas épocas , sobre as concepções da história e do papel do histo-
riador de cada um dos autores da Hispânia Medieval , ou sobre as condições em que 
cada um trabalhava, seu est i lo e importância . 
Esse seria um erro, na medida em que, não podendo o t í tulo ser mais fiel ao ob-
jec to de es tudo da obra, este é, antes, um t rabalho que procura ul trapassar a mera 
anál ise da produção his tor iográf ica em si, pela constante re-perspect ivação e re-po-
s ic ionamento de a lgumas das problemát icas mais re levantes da Histór ia da Hispâ-
nia Medieval , f azendo também ele, his tór ia , ao cons iderar os indícios e as or igens 
das d iversas perspect ivas sobre ela aventadas , desde os pr imei ros regis tos , até aos 
his tor iadores dos anos 90. Daí a História e os His tor iadores da Hispânia Medieval , 
mas segundo uma óptica to ta lmente diversa do que à pr imeira vista esperávamos . 
A linha condutora da obra é, de fac to , a p rodução h is tor iográf ica (os historia-
dores) e suas caracter ís t icas e condic ionantes , ao longo dos séculos VI a XIV. Mas 
ela desenvolve-se mui to mais numa lógica de ensaio de história, segundo a qual , se 
def inem temas e momentos-chave de cada per íodo em si, ou de todos eles em co-
mum, e se procura a reaval iação das ques tões cons ideradas mais s igni f ica t ivas ou 
que susci taram maior polémica, ut i l izando uma metodologia que, par t indo do es-
tudo cr í t ico da const rução his tórica feita ao redor dessas mesmas problemát icas , 
busca nas l inhas e ent re l inhas da própr ia documentação as chaves interpreta t ivas 
mais adequadas . 
O exame de de terminados mitos e de vícios de rac ioc ín io h is tór ico-dedut ivo pe-
lo es tudo genealógico dos textos escri tos sobre essas temáticas , desde as mais anti-
gas crónicas ou anais até às mais recentes produções da his tor iograf ia pós - f ran-
quista e pós-modernis ta , permitiu ao autor a desmontagem de «cons t ruções» histó-
r icas (umas propos i tadamente fo r j adas , outras semi- inconsc ien temente interiori-
zadas) que, nascidas embora de condic iona l i smos externos aos própr ios eventos ou 
processos , nem por isso, de ixaram de moldar a visão que delas t ínhamos até há bem 
pouco tempo em sucess ivas e redundantes dis torções perpe tuadas por décadas ou sé-
culos de repet ição inquest ionada de verdades cons ideradas absolutas . 
O autor deste livro, a l iando à detalhada análise da h is tor iograf ia hispânica o do-
mínio das fontes documenta i s que o seu percurso de mais de vinte anos de invest i-
gação em temas re lac ionados com a Igreja e o Estado Hispânico medievo lhe per-
mitem. proporciona-nos uma ref rescante reabordagem de velhos temas na dupla 
perspect iva da evidência documental c da sua cons t rução his tórica poster ior . A sua 
condição de cxtra-hispânico (componente iniludível da sua própria produção histo-
r iográf ica) proporciona- lhe uma vantagem, pelo a fas tamento emocional e até geo-
gráf ico que lhe concede, proporc ionando- lhe , como a outros autores não ibér icos, a 
capac idade de olhar os processos his tór icos de fora para dentro , apercebendo-se por 
vezes de cocrênc ias e espec i f ic idades que escapam aos autóctones . O resul tado é um 
longo, mas es t imulante t rabalho, onde os es tudantes e invest igadores de his tór ia da 
Península Ibérica na Idade Média encont rarão muitas provocações e muitas suges-
t ivas pistas de invest igação, e onde a cada passo o leitor se sente conf ron tado com 
a sua própria aval iação dos mesmos p rob lemas , forçado a repensar as suas pos ições , 
quer para concordar quer para rebater a pos ição do autor. 
O livro desenvolve-se em dezoi to capí tu los , o rdenados c ronolog icamente , ini-
ciando-se com a Hispânia Visigót ica conver t ida ao ca to l ic ismo no III Concí l io dc 
Toledo (e com a própr ia d iscussão dos caminhos por que a tradicional h is tor iogra-
fia considera este o momento do início da Hispania medieval) e conc lu indo em mea-
dos do século XIV, quando a época conturbada do re inado de Afonso XI permi te en-
cerrar um ciclo e vis lumbrar o surgir de outro. 
Após um breve pr imeiro capí tu lo int rodutór io , que del imita e def ine o objecto 
de es tudo e a pos ição do autor face ao seu tema dc t rabalho, somos dc imediato con-
f rontados com dois capí tulos dedicados à Hispânia Visigót ica e à problemát ica liga-
da com a invasão is lâmica, onde as preocupações que acompanharão o resto do volu-
me se começam desde logo a conf igurar . A anál ise das condições de aparec imento 
e da importância concedida ao III Concí l io de To ledo , a novidade do IV Concí l io de 
Toledo, a cr iação da Espanha Visigót ica como arqué t ipo da Espanha campeã do Cris-
t ianismo, o papel dos reis v is igodos e sua re lação com a Igreja, os problemas da con-
vivência com os judeus e com os invasores is lâmicos, bem como do assentamento em 
Oviedo, são revis tos à luz da crít ica de fontes e do papel desempenhado neste con-
texto pelos produtores dos registos de memória coevos , bem como da poster ior his-
tor iograf ia . O mesmo tom acompanha os quarto e quinto capí tu los , dedicados, o pri-
meiro todo ele à invenção da Reconquista (assim se chama o capí tulo) e ao supor-
te ideológico do sistema l iderado pelos bispos , bem como às razões do seu papel no 
apoio e fec t ivo e s imból ico à causa da Reconquis ta , quer na cons t rução da his tór ia , 
quer na polémica unção dos reis, cuja problemát ica passa para o capí tu lo seguinte , 
onde, debruçado sob o pretexto das condic ionantes da t rans lação do centro de poder 
da monarquia as tur iana de Oviedo para Leão, se procuram as bases para s i lêncios e 
verbosismos e para os t raços j á dis t int ivos de out ros tempos . Um sexto capí tulo, abre 
a discussão sobre as bases da alegada xenofobia hispânica em tempos de Afonso VI 
e procura-se conf i rmar qual a real d imensão de a lgumas ideias fei tas da historio-
graf ia espanhola , como a impor tância da reforma gregor iana e dos Franceses na His-
pânia ou a relevância de qualquer um destes fac tores para o a legado feuda l i smo his-
pânico, à la française. Este úl t imo passo, onde se cr i t ica a concepção de feuda l i smo 
daqueles autores espanhóis marxis tas que quase forçam a real idade para que ela en-
caixe nos moldes do feudal ismo clássico, r e fu tação que o autor a l icerça em argumen-
tos muito válidos, perde por não ter cons iderado a moderna his tor iograf ia portu-
guesa sobre o assunto, onde os mat izes da espec i f ic idade ocidental têm sido levados 
em conta e na qual se tem cons iderado o e squema tradicional como uma base de tra-
balho mas não como molde apriorís t ico. No sé t imo capí tu lo , a partir do problema do 
papel de Toledo na fu tura Hispânia , somos apresen tados a a lgumas das mais perti-
nentes perguntas a colocar , como os comos e os porquês do surgir da querela da pri-
mazia, do lugar reservado aos moçárabes na his tór ia of ic ia l e do próprio concei to dc 
Reconquis ta , na sua época. Este capí tu lo parece selar um pr imeiro con jun to dc ca-
pí tulos onde uma série de problemas se co locaram, problemas esses que serão recor-
rentes no restante esquema da obra, embora enquadrados por s i tuações pol í t icas di 
versas e a seu tempo anal isadas . Com efe i to , a part i r de aí, o autor parece conside-
rar que as bases da Hispânia medieval e as pr inc ipa is ques tões foram levantadas, pas-
sando a desenvolver o resto da obra em ciclos de capí tu los a dois e dois , onde os da-
dos lançados nestes sete pr imeiros são re- lançados múl t ip las vezes. Assim, pode-
mos encontrar dois capí tulos sobre Aspectos do século XII (I c II). dois sobre a pro-
dução dos his tor iadores do século XII e XIII e suas espec i f i c idades (A História e os 
Historiadores I e. II), dois sobre o século XIII (um com o subt í tulo de Segurança 
e o outro com o subtí tulo de Incerteza), para terminar , após um extenso capí tu lo so-
bre os Anos Difíceis da charneira do XIII ao XIV, com mais dois capí tulos sobre o 
século XIV(/.- Nova Ordem? e II: Novo Contrato?). A obra é rematada com um epí-
logo, especular em relação à introdução, onde se pro jec tam a lgumas caracter ís t i -
cas e consequênc ias da ava l iação real izada, no exacto sent ido inverso do capí tu lo 
introdutório. 
Nesses onze capí tulos vol tamos a encontrar as problemát icas de base de toda a 
obra, centrada na anál ise dos jogos de inf luência e papeis respect ivos dos monarcas 
dos diversos reinos e dos seus clér igos, entre si, uns com os outros e com outros po-
deres, quer e les se jam o Papado, a França, outros reinos ou o Império. O interven-
c ionismo dos bispos e dos mendicantes e pregadores , bem como o seu protagonis-
mo na cons t rução da memór ia colect iva , ou de documentos espec í f i cos , e na asse-
ssoria dos reis, e assim como a anál ise das c l ientelas ecles iás t icas e das suas dis-
sensões internas e r ival idades (nomeadamente entre os bispos e seus cabidos , ou 
entre o clero secular e o regular) , nunca estão mui to longe das suas respect ivas 
consequênc ias pol í t icas e f iscais . Anal isa-se também o papel das ordens mil i tares , 
da nobreza de corte e das próprias cortes e concí l ios , nesse processo e a fo rma com 
o qualquer dos e lementos acima mencionados servem as causa refer idas . A luta pe-
la conquis ta e ocupação do espaço f ís ico, mas sobre tudo pela apropr iação do espa-
ço ideológico e s imból ico por parte dos d iversos grupos em convív io , são a l inha 
mestra do desenvolv imento deste l ivro onde os reis e os ecles iás t icos desempenham 
uma função determinante . 
A obra conclui-se por uma ut i l íss ima, vasta e ac tual izada b ib l iograf ia e por um 
índice. 
Sente-se , contudo, ao longo da leitura desta obra, a falta das c l ientelas laicas, 
sobre tudo jun to aos reis. Estas, cuja inf luência t ambém não deve ser ignorada, e cu-
jo es tudo, tão desenvolv ido nos úl t imos anos, tem desempenhado impor tant í ss imo 
t rabalho na des t ru ição de mitos sobre o papel da nobreza h ispânica , sobre o carác-
ter do feuda l i smo hispânico e sobre o papel do rei face aos nobres (ou vice-versa) , 
aparece pouco nesta obra, representada na sua maioria por altos d ignatár ios j un to à 
corte, mas pouco cons iderados como força viva de a l terações cons tantes e interes-
ses múlt iplos. Pelo menos para a lguns dos reinos hispânicos talvez se es t ivesse em 
condição de esboçar a lgumas linhas gerais . 
Neste es tudo, sobressa i , pelos resul tados apresentados , a impor tância de colo-
car as personagens e suas obras no respect ivo contexto geo-pol í t ico e de testar in lo-
co a func iona l idade e a in teracção dos mater ia is escr i tos e das ideias que veiculam 
e espelham, com a real idade, nos seus ref lexos pol í t icos e nas suas repercussões ao 
nível das relações entre os poderes , nessa época e mais tarde. 
Esta metodologia dá f ru tos muito importantes na anál ise feita (escolhendo o 
exemplo mais exemplar ) à f igura e obra de Rodrigo Ximenes de Rada, mas também 
a outras f iguras que interessam muito par t icu larmente ao caso por tuguês , como os 
a f loramentos a Vicente Hispano que recorrentemente surge na obra em d iversos con-
textos, ou o deta lhado es tudo de Álvaro Pais sua obra e repercussão da sua ideologia. 
O es tudioso destes temas para Portugal , encontrará neste t rabalho inúmeras re-
fe rênc ias à h is tor iograf ia por tuguesa , embora , aí possa, porventura , encontrar a lgu-
mas f ragi l idades . Em relação às temáticas versadas , a his tor iograf ia por tuguesa co-
nhecida pelo autor é bas tante completa até aos anos oitenta deste século, desde as 
crónicas medievais , à própria documentação publ icada e a a lguns mss inéditos do 
ADB, e aos importantes mas tão esquecidos (pelos própr ios por tugueses) autores do 
século XVII e XVIII; mas já no que se refere à produção dos anos oitenta e noven-
ta ver i f icam-se a lgumas falhas. Contudo, convém não perder de vista que, para os te-
mas que versa nem sempre seria fáci l encontrar referências directas na b ib l iograf ia 
por tuguesa e que a nossa produção his tor iográf ica , hoje como ontem, não tem mui-
ta c i rculação no exterior. . . mesmo assim, numa visão global como esta se pretende, 
sente-se, por vezes, a falta do complemento ext remo-ocidenta l , que tantas vezes pa-
rece reforçar o que o autor alega no seu discurso. 
Apesar disso, Portugal surge f requentemente nesta obra, plenamente integra-
do na real idade hispânica medieval , correc tamente entendida no sent ido pré-Mo-
derno da expressão e não como uma qualquer art if icial e anacrónica const rução 
nacional is ta avant la lettre. O caso português aparece, assim, em opor tunas apro-
ximações aos restantes reinos ibéricos quer pela sondagem de crónicas coevas, 
fa l s i f icações documenta i s ou documentos régios e episcopais , quer pela análise 
dos canonistas ou teór icos do poder real, assim c o m o na dissecação cr í t ica das 
obras de autores como Herculano, Gonzaga de Azevedo, Pierre David, Gérard 
Pradalié, José Mat toso, Paulo Merea, Avel ino Jesus da Costa e António Domin-
gos de Sousa Costa, entre outros, assim como de um conjunto de problemas 
que respeitam ao nosso País, desde o e rmamento até ao papel dos condes portu-
calenses no re inado de Afonso VI ao pro tagonismo polí t ico de Afonso Henriques e 
seus conselheiros , passando pelo papel de Braga nas quere las das Sés pelo pr imado 
das Hispânias e pela problemát ica da real idade da unção real ou não. Alusões 
episódicas a Sancho I ou Afonso III merecer iam talvez a lgum aprofundamento . 
Pena é que produções tão importantes como os Livros de Linhagens e seu meio 
ambiente de produção e funcional idade , ou a ac-ção de Afonso II, e Afonso III, 
face ao clero e à nobreza , com as suas inquir ições e conf i rmações como instru-
mentos de poder , por exemplo , não t ivessem sido considerados , assim como o pa-
pel dos cónegos de Santa Cruz de Coimbra como mentores ideológicos da mo-
narquia, facto que o autor menciona, mas não explora , ou a ut i l ização do t í tulo 
acessório de rei do Algarve nos documentos de chancelar ia dos reis por tugueses , que 
se aproxima, de certa forma ao papel que a t i tulação régia leonesa pós-1085 aplica 
a Toledo. 
Mas estas são observações menores , de quem lê esta obra a procurar- lhe a cor-
respondência na real idade portuguesa, sem consegui r l ibertar-se do vício de olhar de 
dentro para fora . Com efei to , a integração destes e lementos na obra em nada afecta-
ria a coerência e as conc lusões do estudo de Peter Linehan. Coerência , por f im, na 
forma com que o autor e laborou o seu estudo. Como um historiador na tentativa 
de desmontar a const rução ideológica, pol i t izada e manipulada com que a História 
da Hispânia foi sendo elaborada e compilada ao longo dos oito séculos que analisou, 
e apesar de perseguir r igorosamente a isenção, o espír i to crí t ico, a e rudição e o afas-
tamento c ient í f ico fundamenta i s a qua lquer t rabalho de História nos nossos dias, não 
conseguiu, deixar de lhe imprimir o seu forte t raço personal izado, deixando-nos as-
sim, a cada página , com a sua própr ia , marcada e assumida interpretação da histó-
ria e dos his tor iadores da Hispânia Medieval . 
Mas não será e s sa , a f i n a l , a p e r v e r s a e s s ê n c i a de q u a l q u e r t r a b a l h o 
h is tor iográf ico? 
Maria João Violante Branco Marques da Silva 
PRADO, André do - Horologium Fidei: Diálogo com o Infante D. 
Henrique: Edição do ms. Vat. lat. 1068. Trad . , introd. e notas de 
Aires A. Nasc imento . L isboa : C N C D P / I N C M , 1994. 
Fr. André do Prado, f ranc iscano i lustre tanto ao serviço da sua Ordem como da 
Coroa Portuguesa, não era um desconhecido na his tor iograf ia por tuguesa recente. Já 
A. D. Sousa Costa, Fernando Félix Lopes e Mário Mart ins t inham esboçado a sua vi-
da e obra . Enquanto o pr imeiro se debruçou sobre o percurso académico e curial ita-
liano do a u t o r o s dois úl t imos chamaram a atenção para o seu escri to mais impor-
tante. o Horologium Fidei2. A obra, longo diálogo entre Fr. André do Prado e o seu 
disc ípulo espiri tual , o Infante D. Henr ique, organiza-se em torno da expl icação da 
fórmula basi lar da fé cristã que é o «Símbolo dos Após to los» ou «Credo». Foi escri-
ta depois de 1450, altura em que, no termo de uma longa e pres t ig iosa es tadia em Itá-
lia, Fr. André regressa a Portugal como vigário da Província f ranc i scana portugue-
sa e se aproxima dos círculos henr iquinos. Segundo a própria apresentação do Au-
tor, a redacção do Horologium Fidei deveu-se à iniciat iva do Infante . Fora o Prín-
cipe a solicitá-la, na sequência de um retiro espir i tual em que o Franciscano o or ien-
tara. numa pausa dos seus afazeres de governante c es tud ioso (p. 10). É este o tex-
to que agora edita Aires Augusto do Nascimento, numa versão bi l ingue amplamen-
te enquadrada por notas erudi tas Mais do que sobre o própr io texto, cuja 
' «Mestre André do Prado, desconhecido escot is ta por tuguês do século XV -
professor das Univers idades de Bolonha c da Cúria Romana», Revista Portuguesa de 
Filosofia, 23 (1967), pp. 293-337; «Os f ranc iscanos Frei André do Prado, regente da 
cátedra de teologia no Colégio, professor na Cúria papal , e Pedro Álvares , capelães 
em 1415-1415». in Portugueses no Colégio de S. Clemente e Universidade de Bolo-
nha durante o século XV, I, 48-60, Bolonha. Publ icac iones dei Real Colégio de Es-
pana, 1990 (Studia Alhomotiana, LVI). 
2 F. Félix Lopes, «À volta de André do Prado (século XV)», Colectânea de 
Estudos, 2 (195 1) e «Frei André do Prado», /n»kkkkk««hh «Franciscanos por tugue-
ses pret r ident inos escri tores , mestres e le i tores»,pp. 475-476 , Repertorio de Histo-
ria de las Ciências Eclesiásticos. VII (1979), pp. 451-508, Salamanca; Mário Mar-
tins, «O livro que o Infante D. Henrique mandou escrever» , Brotérial\ (1960), 195-
-206. «O diálogo entre o Infante D. Henrique e Fr. André do Prado», Revista Portu-
guesa de Filosofia, t. XVI (1960), 281-295 e «O diá logo do Infante D. Henrique com 
Frei André do Prado no "Horologium Fide i '» , in Estudos de Cultura Medieval, pp. 
135-163, Lisboa, Verbo, 1969. 
1 Já antes o Editor se debruçara sobre este assunto, nomeadamente em O diá-
logo de André do Prado com o Infante D. Henrique: o «Horologium Fidei», Viseu, 
